PROJETO DE LEI Nº 204/2019
Concede denominação de Rua José Martins à atual “Estrada de Servidão, que se inicia no lado direito da Estrada Lucinda de Jesus Silva (altura da Igreja São João Batista), no sentido de quem segue em direção a Estrada Elias da Costa, localizado no Bairro Quatro Encruzilhadas”, e dá outras providências.
A Câmara Municipal de Itapevi, no uso de suas atribuições legais, aprova a seguinte Lei:

Art. 1º Concede denominação de Rua José Martins, à atual “Estrada de Servidão, que se inicia no lado direito da Estrada Lucinda de Jesus Silva (altura da Igreja São João Batista), no sentido de quem segue em direção a Estrada Elias da Costa, localizado no Bairro Quatro Encruzilhadas”, neste município, conforme Memorial Descritivo e Certidão Negativa, anexos.
Art. 2º As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário em especial a Lei 1.505, de 22 de novembro de 2000.
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JUSTIFICATIVA
Senhor Presidente:-

Senhores Vereadores:-

Senhoras Vereadoras:-
José Martins, primogenito de uma família de cinco irmãos (Gabriel, Ademar, Benedito e Leonor), nasceu no dia 27 de abril de 1941 em sua residência na cidade de Itapevi no bairro das Quatro Encruzilhadas, hoje conhecida, como Estrada Antonio Cassemiro, filho de Adão Antônio Martins e Benedicta Francisca Martins, ressaltando que todos da família nasceram na região do Bairro das Quatro Encruzilhadas. Seu pai, trabalhou na lavoura e também na antiga pedreira de Itapevi que pertencia a prefeitura de São Paulo por 32 anos (1.940 a 1.972), onde se aposentou por tempo de serviço.  Desde pequeno trabalhou na lavoura junto ao pai para ajudar sua família, porém não deixou de estudar e cursou o Ensino Fundamental na Escola Estadual Dr. Raul Briquet, na época localizada na rotatória da Cohab, e realizava todo esse percurso a pé ou de bicicleta, sempre pensando em progredir para proporcionar uma vida melhor à sua família. Trabalhou com seu pai na pedreira de Itapevi por 2 anos (1.960 a 1.962) quando ingressou na Prefeitura de São Paulo no setor de manutenção asfáltica e depois de alguns anos, promovido a almoxarife. Em 1.963 casou-se com Elvira Soares Martins, filha primogênita de Victor Soares Camargo e Eufrásia do Prado. Foi feirante aos domingos, em companhia do sogro (que iniciou as atividades por volta do ano de 1.956), na feira livre no centro de Itapevi. Ele, de meados de 1.970 até meados de 1.988, comercializando legumes. Sua esposa, Elvira, também teve sua banca de "miudezas" nessa época. Após 32 anos de trabalho, se aposentou em 1.994. Pai de quatro filhos, Aguinaldo, Sidnei e Claudinei (gêmeos) e Marcelo. Homem justo, honesto, admirado pelos que o conheceram, de hábitos simples sempre prezou pelos bons hábitos e costumes, sempre disposto a ajudar os parentes, vizinhos e amigos. Católico, sempre ajudava as comunidades Santo Antônio do Morro em sua festa tradicional no bairro Jardim Julieta, a comunidade São João (3 Cruz, como ficou conhecida) em 
sua festa todo último Domingo do mês de Maio e a comunidade Santa Cruz, no bairro das Quatro Encruzilhadas, onde participou da construção da atual igreja e que, durante uma conversa com os coordenadores da comunidade, se comprometeu a doar a imagem de Jesus Crucificado para o altar, que só  aconteceu após seu falecimento (30 de abril de 2.013), através de sua esposa Elvira e filho Marcelo. 
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